Noticiário by Paula, Eurípedes Simões de
NOTICIÁRIO 
IV SEMANA INTERNACIONAL DE ESTUDO DO MONAQUISMO E A 
REFORMA ECLESIÁSTICA (1049-1122) . 
Realizar-se-á de 23 a 29 de agôsto dêste ano a IV Semana Internacional de 
Estudos sôbre o "Monaquismo e a Reforma Eclesiástica: 1049-1122. Problemas 
e Pesquisas". 
A reunião se efetuará sob os auspícios da Universidade Católica do Sagrado 
Coração (Milão) no Centro de Cultura da Universidade em Mendola (Trento) . 
Os estudos sôbre 'a reforma eclesiástica dos séculos XI e XII puzeram em 
evidência a contribuição das fundações e correntes canônicas, monásticas, eremíticas 
e laicas nesses movimentos de fundamental importância para a vida da Europa. 
Para bem se compreender êsse complexo fenômeno histórico nos seus múlti-
plos aspectos (espirituais, litúrgicos, culturais, artísticos e econômicos) foi que a 
Universidade Católica de Milão tomou a iniciativa de fazer realizar essas Sema-
nas Internacionais. A primeira foi dedicada "À vida comum do Clero nos séculos 
XI e XII" (1959) ; a segunda ao "Eremitismo no Ocidente nos séculos XI e XII 
(1962) e a terceira aos "Laicos na `Societas Christiana' dos séculos XI e XII" 
(1965) . Agora, nêste ano programou a IV Semana dedicada ao "Monaquismo e 
reforma eclesiástica (1049-1122)". 
Programa. 
Sexta-feira, 23 de agôsto: chegada dos, congressistas. 
Sábado, 24 de agôsto. 
10,30 heras. — Discurso de abertura pelo Prof. Can. Cosimo Damiano Fon- 
seca, da Universidade Católica do Sagrado Coração de Milão. 
11,00 horas. — Mwitecasino. Dom Reginald Grégoire da Abadia de Santo 
Anselmo in Urbe. 
16,00 horas. — O monaquismo cluniacense. Prof. Joachim Wollasch, da Uni-
versidade de Friburgo i. Brisgau . 
17,00 horas. — A crise do cenobitismo e a nova reforma monástica: Certosinos 
e Cistercenses. Prof. Raoul Manselli, da Universidade de Roma. 
18,00 horas. — Discussão das comunicações. 
Domingo, 25 de agôsto. 
9,15 horas. — Imperadores e Mosteiros na Itália centro-setentrional (1049-
1085). Prof. Ovidio Capitani, da Universidade de Lecce. 
10,15 horas. — Papado e Mosteiros. Prof. P. Friedrich Kempt, da Pontifícia 
Universidade Gregoriana de Roma. 
11,15 horas. — Discussão das comunicações. 
16,00 horas. — Bispos e Mosteiros. Prof. Giovanni Tabacco, da Universidade 
de Turim. 
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17,00 horas. — Os influxos da ri-forma gregoriana no monaquismo durante os 
séculos XI e XII. Prof. Gerd Tellenbach, Presidente do Instituto His-
tórico Germânico de Roma. 
18,00 horas. — Discussão das comunicações. 
Segunda-feira, 26 de agôsto. 
9,15 horas. — O monaquismo nos países eslavos. Prof. Jerzi Kloczowski, da 
Universidade de Lublin. 
10,15 horas. — Príncipes e soberanos normandos face aos mosteiros (Norman-
dia e Inglaterra). Prof. Cristopher N. L. Brooke, do Westfield College 
de Londres. 
11,15 horas. — Discussão das comunicações. 
16,00 horas. — Sede Apostólica, Império bizantino e normandos em face do 
monaquismo grego na Itália meridional. Prof. Léon Menager. Universi-
dade de Lille. 
17,00 horas. — A arquitetura monástica. — P. M. Anselme Dimier, da Aba-
dia de Scourmont. 
18,00 horas. — Discussão das comunicações. 
Têrça-f eira, 27 de agôsto. 
Excursão a Val Venosta, com visita a Mariemberg e S. Maria. 
Quarta-feira, 28 de agôsto. 
9,15 horas. — A "teologia monástica". Prof. P. Gilles Gerard Meersseman, 
da Universidade de Friburg i. Sch. 
10,15 horas. — A Historiografia monástica. Dom Jean Leclercq. do Ateneo 
de S. Anselmo in Urbe. 
11,15 horas. — Discussão das comunicações. 
16,00 horas. — O ideal da pobreza em ambiente monástico. Prof. Michel 
Mollat, da Sorbonne. 
18,00 horas. — Discusão das comunicações: 
Quinta-feira, 29 de agôsto. 
9,15 horas. — Os "Scriptoria" e a cultura monástica. Prof. Raymund Kottje, 
da Universidade de Ratisbona. 
10,15 horas. — Os mosteiros, as igrejas privadas, o dízimo, a oferta e as 
sepulturas. Prof. Gilles Constabile, da Universidade de Harvard. 
11,15 horas. — Discussão das comunicações. 
16,00 horas. — O monaquismo e a agricultura. Prof. Georges Duby„ da 
Universidade de Aix-en-Provence. 
17,00 horas. — Discussão das comunicações. 
18,00 horas. — Discurso de ei:cerramento. Prof. Mons. Piero Zerbi, da 
Universidade Católica do Sagrado Coração (Milão). 
Outras comunicações. 
O movimento fruttuariense. Dom G. Penco, da Abadia de Finalpia. 
O monaquismo vallombrosano. Dott. S. Boesch-Gaiano, do -Instituto Histórico 
da Idade Média (Roma). 
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monaquismo camaldolense. Dot. t. W. Kurze, do Instituto Histórico Germâni-
co de Roma. 
monaquismo de Montevergine e Pulsano. Prof. M. Del Treppo. da Universi-
dade de Nápoles. 
monaquismo na Espanha. Prof. E. Saez, da Universidade de Barcelona. 
monaquismo bizantino e a reforma eclesiástica. Prof. D. Geanakoplos, da Uni-
versidade de New Haven. 
Os comuns, Senhores e mosteiros na Itália centro-setentrional. Dott. V. Tirelli, 
do Instituto Histórico da Idade Média (Roma). 
Escolas musicais monásticas. Prof. G. Vecchi, da Universidade de Bolonha. 
T8da a correspondência deverá ser dirigida à: 
Università Cattolica dei' Sacro Cuore. 
Centro di Cultura "Maria Immacolata". 
Passo della Mendola (Trento). 
Secretaria: Largo A. Gemelli, 1 (Milano). 
Itália. 
MARIA REGINA DA CUNHA RODRIGUES 
* 
* 	* 
I REUNIÃO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DA NÁUTICA. 
Patrocinada pela Comissão Executiva das comemorações do V nascimento de 
Pedro Álvares Cabral, realiza-se em Coimbra, de 23 a 28 de outubro dêste ano, 
uma Reunião Internacional dedicada à Náutica dos séculos XV e XVI. 
O programa da reunião é o seguinte: 
23 de outubro. 
9,00 horas. — A Secretaria da Reunião atenderá os participantes. 
11,00 horas. — Sessão de Abertura. 
15,30 horas. — la. sessão de trabalhos. 
Guy BEAUJOUAN (Paris): — La science en la Péninsule Ibérique à la 
fin du Moyen Âge. 
Emmanuel POULE (Paris): — Les conditions de la navigation astrono-
migue à la fin du XVe siècle. 
Comunicações livres. 
24 de outubro. 
9,00 horas. — 2 0 sessão de trabalhos. 
Francis MADDISON (Oxford): — Medieval scientific instruments and 
their development for use in navigation in the XVI century. 
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Ernest CRONE (Amsterdam): — How did the navigator determine the 
speed of his ship and the distante run? 
Comunicações livres. 
15,30 horas. — 3e sessão de trabalhos. 
A. Teixeira da MOTA (Lisboa): — A evolução dos roteiros portuguêses 
século XVI. 
Julio GUILLÉN (Madrid): — Derroteros espafioles en los . siglos XVI y 
XVII. 
Comunicações livres. 
20,00 horas. — Recepção aos participantes da reunião oferecida pelo Reitor 
da Universidade de Coimbra. 
* 
25 de outubro. 
9,00 horas. — 40 sessão de trabalhos. 
David WATERS (Greenwich): — The Iberian Bases of the Art of Na-
vigation in England in the XVth Century. 
Pimentel BARATA (Lisboa): — Traçado das naus e galeões portuguêses 
no século XVI. 
Comunicações livres. 
15,30 horas. — 5(`  sessão de trabalhos. 
Armando CORTESÃO (Coimbra): — Pizzigano's chart of 1424. 
R. A. SKELTON (London): — Nautical Science and the Printer. 
Comunicações livres. 
* 
26 de outubro. 
9,00 horas. — 6q sessão de trabalhos. 
Luís de ALBUQUERQUE (Coimbra): — Contribuição das navegações do 
século XVI para o conhecimento do magnetismo terrestre. 
Reijer HOOYKAAS (Amsterdam-Utrecht): — The impact of the Voyages 
of Discovery on Portuguese Humanist Literature. 
14,30 horas. — sessão de encerramento. 
16,00 horas. — Partida em ônibus da Universidade de Coimbra, visita à Serra 
da Lousã e às ruínas romanas de Conímbriga, com jantar no restaurante 
desta estação arqueológica. Todos os participantes (e pessoas que os acom-
panhem na reunião) estão convidados para êste passeio e jantar. 
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A Comissão Organizadora está à disposição dos que desejem participar na 
reunião para prestar todos os esclarecimentos que lhe sejam pedidos ou fazer a 
reserva de alojamentos em hotéis de Coimbra. A correspondência deve ser diri-
gida ao secretário da reunião. 
Professor Doutor LUES DE ALBUQUERQUE 
Edifício de S. Bento, 
Universidade de Coimbra — Portugal 
MARIA REGINA DA CUNHA RODRIGUES 
* 	* 
PRIMEIRO CURSO DE ALTA ESPECIALIZAÇÃO EM HISTÓRIA 
ECONÔMICA EM PRATO (ITÁLIA) . 
Sob os auspícios da Università degli Studi di Firenze, realiza-se no Centro ln-
ternazionale di Storia Economica "Francesco Datini" um "Primeiro Curso de Alta 
Especialização de História Econômica" sob a direção científica do Prof. Fernand 
Paul Braudel. O Curso será realizado no Palazzo Datini, em Prato, e foi organiza-
do pelo Prof. Federigo Melis. A sua duração está prevista para o período com-
preendido entre outubro-dezembro dêste ano. As inscrições deverão ser feitas até 
15 de setembro e acompanhadas de informações sôbre títulos universitários, de 
"curriculunt vitae, plano de trabalhos e lista de publicações dos eventuais candi-
datos. 
O referido curso versará sôbre a "Introdução à leitura e interpretação dos 
documentos comerciais dos séculos XIII ao XVI! 
M. R. C. R. 
CONGRESSO INTERNACIONAL DA UNIVERSIDADE LAVAL SÔBRE OS 
PROBLEMAS ECONÔMICOS, SOCIAIS, CULTURAIS, RELIGIOSOS, 
POLÍTICOS DA AMÉRICA LATINA (Québec, Canadá) . 
Realiza-se de 3 a 8 de outubro dêste ano, em Quebec (Canadá), na Universi-
dade de Laval, um Congresso Internacional sôbre a América Latina, onde se 
procurará discutir o futuro de um continente. 
O programa a ser desenvolvido será o seguinte: 
Inauguraçdo . 
Quinta-feira, 3 de outubro. 
14,00 horas. Inscrição. Edifício De Koninck. 
20,00 horas. Coloquio. Forum. 
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Exmo. Sr. Dr. Luis Alberto Sánchez, Reitor da Universidade São Marcos, 
Lima: "Onde vai a América Latina?" 
Programa dos Coloquios. 
O futuro econômico da América Latina. 
A contribuição cultural e espiritual da América Latina. 
O homem e a sociedade na América Latina. 
América Latina no mundo do XX século. 
Sexta-feira, 4 de outubro. 
O futuro econômico da América Latina. 
9,00 horas. a) A América Latina e as suas riquezas; b) Crítica de uma 
economia atrasada. 
A contribuição cultural da América Latina. 
14,00 horas. a) A cultura da América Latina; b) Valor de imitação ou con-
• 	tribuição original? 
Sábado, 5 de outubro. 
O homem e a sociedade na América Latina. 
9,00 horas. a) O homem da América Latina; b) Crítica de uma sociedade em 
via de evolução. 
América Latina no mundo do XX século. 
14,00 horas. a) Pode integrar-se este continente?; b) A América Latina e o 
Terceiro Mundo. 
Domingo, 6 de outubro. 
10,00 horas. Excursão. 
20,00 horas. Forum. 
Segunda-feira, 7 de outubro. 
A vida espiritual da América Latina. 
9,00 horas. a) A religião das élites e as crenças das massas; b) A tragedia 
de um continente, terra de missões. 
O homem e a sociedade na América Latina. 
14,00 horas. a) A hora das revoluções: a solução mexicana ou a opção cuba-
na?; b) A tecnocracia capitalista ou socialista? 
Térça-feira, 8 de outubro. 
1) O futuro econômico da América Latina. 
9,00 horas. Como sair do marasmo actual? — a) As soluções econômicas e 
sociais; b) As soluções culturais e políticas. 
A América Latina no mundo de hoje. 
14,00 horas. a) As relações inter-americanas: Canadá, Estados Unidos, Guia-
nas, Antilhas. Pode ser a integração o fim da OEA ; b) A América La-
tina e o Ocidente: Espanha, Portugal, França, Itália, etc. 
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Coloquios da Tarde. 
3 de outubro, 20,00 horas. Sessão inaugural. Onde vai a América Latina? 
4 de outubro, 20,00 horas. Os mercados comuns e a industrialização da América 
Latina. 
5 de outubro, 20,00 horas. A futura sintese cultural: a) a contribuição indígena; 
b) a contribuição européia. 
ti de outubro, 20,00 horas. As transformações sociais de um continente em transi-
ção: a) a tarefa social; b) a tarefa espiritual. 
8 de outubro, 20,00 horas. Sessão de clausura. Conclusões: Onde vai a América 
Latina? 
Mesa redonda: três canadenses, três latinoamericanos. 
Explicações. 
Fica previsto no programa: 
Dois coloquios de dois temas por dia; 
Para cada tema, uma breve exposição, comentário e discussão dos parti-
cipantes; 
Cada tema de discussão sucintamente esboçado enviar-se-á oportuna-
mente; 
Duração: 2 horas e meia; 15 minutos para o café. 
Tôda a correspondência sôbre o Congresso deverá ser enviada ao Prof. Paul 
Bouchard, Faculté des Lettres, Université Laval, Québec, Canadá. 
M. R. C. R. 
COLÓQUIO LUSO-BRASILEIRO SOBRE A HISTÓRIA DO BRASIL NAS TRÊS 
PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XVI. 
O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, por delegação da Comissão Na-
cional para as comemorações do V Centenário do nascimento de Pedro Álvares 
Cabral, realizará, no Rio de Janeiro, de 17 a 24 de setembro dêste ano, um Co-
lóquio Luso-Brasileiro. 
M. R. C. R. 
V SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE 
HISTÓRIA. . 
De acôrdo com o que foi resolvido no IV Simpósio Nacional dos Professôres 
Universitários de História, realizado em Pôrto Alegre de 3 a 8 de setembro de 
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1967, ficou determinado que o V certame seria realizado com o seguinte te-
rnário (*): 
— Rotas, portos e comércio (tema fundamental) . 
— O levantamento de fontes primárias. 
— A didática da História — problemas e experiências (a êste tópico 
será dedicada uma sessão especial do Simpósio) . 
Esse Simpósio será realizado em setembro de 1969 em Salvador, na Bahia, sob 
os auspícios do Núcleo Baiano da Associação dos Professôres Universitários de 
História, que organizou a seguinte Comissão Executiva local: 
Professor Jorge Calmon 
Professor José Calasans 
Professor Luís Henrique Dias Tavares 
Professôra Kátia Queirós Mattoso 
Professor Johildo Athaide 
Professor Istvan Jancson 
Professor Fernando Luís da Fonseca. 
A Secretaria da Comissão funcionará na Faculdade Católica de Filosofia, Pra-
ça Ana Neri, Salvador, sob a direção da Professôra Kátia Queirós Mattoso. 
Tôda e qualquer consulta sôbre a realização do Simpósio deverá ser dirigida 
à Professôra Alicé P. Canabrava, la. Secretária da APUH, Caixa Postal 8030. 
São Paulo (Capital) . 
M. R. C. R. 
EXPOSIÇÃO DE VERÃO DO MUSEU DE BELAS-ARTES DE GRENOBLE. 
Após ter apresentado, no último verão (1967), uma exposição temporária de 
escultura contemporânea, o Museu volta êste ano à pintura. Apresentará, do fim 
de junho a 15 de setembro, uma exposição retrospectiva das obras do pintor 
Messagier.  
Trata-se de um conjunto de 35 pinturas completado por gravuras, notas 
tomadas no terreno e até mesmo uma criação de impressão sôbre tecido, que nos 
levará à descoberta de um artista que deseja colocar-se ao alcance de todos. 
Seu próprio caminho é aquêle que lhe oferece a natureza (vive no campo uma 
grande parte do ano) . 
(•) . — Cf. Maria Regina da Cunha Rodrigues, O IV Simpósio Nacional dos Proles-
sóres Universitários de História (Pôrto-Alegre, 3 a 8 de setembro de 1967), 
in "Revista de História" n9 72, 1967, pp. 571-586. 
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A natureza é a sua grande inspiradora, suas obras nos mostram como êle 
reagrupa suas emoções tirando-as da sua própria inspiração, como fruto de sua 
observação, as vibrações que não o a afastam de certa figuração nova. 
Os quadros de Messagier nos mostram ao mesmo tempo seu gôsto pela sim-
plicidade da terra e a vitalidade das côres com todos os seus refinamentos. 
E. SIMÕES DE PAULA. 
